1. Visão geral
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Figura 1 – Visão Geral

No canto esquerdo da figura, tem o conteúdo que sai de arquivos simples e estáticos. Conteúdos dinâmicos também são gerados em aplicações de servidores e Web Servers, baseado na sua maior parte em informações extraídas de um banco de dados e são modificados dinamicamente usando Java Servlets, Enterprise JavaBeans (EJBs) e outras tecnologias usadas por servidores. Cada vez mais, encontram-se aplicações Java que se colocam sobre um Web Server e se movem através das redes para os dispositivos móveis. Um Web server e/ou sistema de gateway WAP fará a distribuição do conteúdo para o celular ou outro dispositivo.

Para pegar o conteúdo nesse Web server, pode ser obrigatório passar pelo processo de transcoding. Este processo pode ser chamado de outras formas como transforming ou translating, mas é essencialmente a mesma operação: conteúdo no formato A vai para o transcoder que trabalha no conteúdo e emite um conteúdo aproximadamente equivalente ao markup no formato B. Eficazmente, há um serviço disponível que faz exames de sua base de dados, ou do XML, ou do HTML, e a transforma em WML, ou CHTML, ou em qualquer formato que se necessite.  Se for uma conexão de WAP, a seguir se estará atravessando um web server e um gateway WAP, e o gateway e o transcoder serão empacotados provavelmente junto em um pacote.
Uma vez que o conteúdo (se WML, CHTML, ou algum outro formato do markup) é levado para o dispositivo móvel, ele é mostrado em um micro browser. Outra vez, vêem-se cada vez mais aplicações de Java movendo-se através da rede, e há uma questão de distribuição: como as aplicações de Java se movem realmente através da rede para o telefone, como operadores e os fornecedores cobram por aplicações e serviços, etc.? Um número de companhias está discutindo como definir a distribuição destas tecnologias e modelos de negócio e os serviços que devem estar disponíveis.

2. Transcoding
É o processo de converter arquivos de mídia ou objeto de um formato em outro. Transcoding é usado frequentemente para converter os formatos de vídeo (isto é, Beta para VHS, de VHS para QuickTime, de QuickTime para MPEG), mas é usado também para fazer com que os arquivos de HTML e arquivos gráficos possam seguir as regras dos dispositivos móveis e outros produtos que são habilitados para usar a Web. Estes dispositivos têm geralmente tamanhos de tela menores, uma memória mais baixa e taxas mais lentas de largura de banda. Neste cenário, transcoding é executado por um proxy server ou por um dispositivo transcoding, que recebem o documento ou arquivo original e usam uma notação especificada apara adaptá-lo ao cliente.

O serviço de transcoding possui um conjunto básico de mecanismos de transformação que incluem:

· Modificação de documentos HTML, tais como remover as características não suportadas por um dispositivo como o Java™script, applets ou arquivos Shockwave, as referências aos tipos de imagem não suportados por um dispositivo e os comentários;

· Transcoding imagens GIF e JPEG reduzindo a escala e/ou nível da cor para fazer imagens menores, mais fáceis de transferir e mais rápidas de carregar em dispositivos limitados;

· Conversão de Imagens JPEG em GIF para os dispositivos que suportam somente imagens do GIF;
· Definição de perfis para serviços de transcoding preferenciais para um conjunto inicial de dispositivos, tais como as versões 3COM Palm Pilot III que usam versões de HandWEB, dispositivos handheld  Windows CE que usam o Pocket Internet Explorer e telefones habilitados para o uso de WAP que usam visores de WML. 

Outros mecanismos satisfeitos de transformação poderiam incluir análise sofisticada de conteúdo (por exemplo, detecção do tipo e do propósito) e seleção sofisticada de conteúdo (selecionar o conteúdo baseado na intenção do autor, restrições do dispositivo e políticas adicionais administradas pelo server/proxy).
O serviço de transcoding pode ser feito por: 
· proxy ou rede intermediária. Permite que um único serviço de transcoding costure o conteúdo vindo de muitos web servers diferentes. Esta configuração inclui o suporte a HTTP, já que o proxy está interceptando pedidos e respostas HTTP enquanto elas fluem entre o usuário e o web server. Esta configuração não pode costurar o conteúdo criptografado entre o usuário e o web server;
· Um servlet rodando em uma aplicação Web do servidor, como IBM WebSphere™ Application Server. Esta configuração associa o serviço transcoding com o conteúdo gerado por um único web server. Esta configuração não inclui a suporte ao HTTP, já que o web server quem cuida do protocolo do HTTP. Ele pode costurar o conteúdo antes do conteúdo ser criptografado e emitido a um usuário.
As configurações adicionais que estão sendo examinadas incluem implementações do proxy com o serviço de transcoding integrado com o Apache Web Server ou Web Traffic Express proxy e a substituição  do componente do protocolo do HTTP por execuções alternativas do protocolo, tais como uma execução do protocolo de correio POP3. 
2.1 Tipos de Transcoding
2.1.1 Vídeo Transcoding

Vídeo transcoding converte um sinal vídeo previamente comprimido em um outro com formato diferente, como taxa de bit diferente, taxa do frame, o tamanho do frame, ou mesmo o padrão de compressão diferente.  Devido à expansão e à diversidade das aplicações multimídia e da infra-estrutura de comunicação atual atuando sobre redes e protocolos diferentes, houve uma necessidade de crescimento das comunicações multimídia entre redes heterogêneas.
A maioria dos dispositivos móveis atuais possui capacidade limitada de display e processamento o que não são apropriadas para vídeos de qualidade elevada. Neste caso, o vídeo pode necessitar ser convertido em uma qualidade mais baixa uma para serem vistos em dispositivos handheld. Como o número de padrões da compressão de vídeo tem aumentos (por exemplo, H.261, H.263, MPEG-1, MPEG-2, MPEG-4), há uma necessidade crescente de conversão entre os vídeos codificados por padrões diferentes. Além disso, no caso onde uma fonte vídeo necessitar distribuir o mesmo vídeo a diversos clientes através de canais com capacidades diferentes, o vídeo necessita ser convertido para taxas de bit específicas para cada canal de saída.
O vídeo transcoding é uma técnica dedicada a resolver estes problemas. Ele compreende as operações necessárias para a conversão de um vídeo comprimido de um formato a um outro para a transmissão em redes heterogêneas do excesso da transmissão e dispositivos da extremidade. O dispositivo ou o software que executam tal conversão são chamados Vídeo Transcoder. Similar aos codificadores da fonte, os vídeos transcoders podem modular os dados que produzem ajustando um número de parâmetros, incluindo a qualidade, a taxa do frame e a definição. Entretanto, usar os transcoders dá uma segunda chance de ajustar dinamicamente o formato vídeo de acordo com dispositivos da largura de banda e dos dispositivos de extremidade. Isto é particularmente útil quando há variações de tempo nas características do canal.
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Figura 2 – Video Transcoding Gateway 
Os módulos do conceito e as características de um sistema transcoding de vídeo são ilustrados na figura acima. Neste sistema, vídeos pré-codificados, de alta qualidade e de alta taxa de bit são armazenados na fonte de vídeo. Do outro lado, diferentes clientes mantêm um perfil que inclui as seguintes partes:
1. Perfil de Transmissão: o perfil da transmissão é responsável por monitorar a condição dinâmica do canal de transmissão, tal como a largura de faixa do canal, a taxa de erro do canal, etc.

2. Perfil do Dispositivo: descreve a capacidade do dispositivo, tal como tamanho de tela, poder do processador, etc.
3. Perfil do Usuário: descreve a preferência do usuário.

O gateway transcoding pode ser implementado no servidor onde vídeos pré-codificados são armazenados ou em nós ao longo do caminho de transmissão. As funções básicas do gateway  transcoding incluem:
1. Conversão do Tamanho do Frame: muda o tamanho do frame de acordo com o perfil do cliente. Como a maioria de dispositivos handheld somente pode mostrar vídeos de pequeno do tamanho (QCIF, 176x144 pixel). Quando o vídeo pró-codificado está no tamanho grande, necessita-se ser transcoded ao tamanho pequeno do frame.
2. Adaptação do Taxa de Bit: converte a taxa de bit do vídeo de acordo com as condições do canal. Desde que o vídeo pré-codificado é codificado em qualidade alta e taxa de bit. Para conexões baixas da largura de banda, a taxa de bit do vídeo necessita ser convertida à baixa taxa de bit.
3. Conversão da Taxa de Frame: muda a taxa de vídeo do frame. Desde Como alguns dispositivos handheld podem somente tocar o vídeo em uma taxa baixa do frame, como 5, ou 10 fps (frames per second), o vídeo de alta qualidade (30 fps) necessita ser transcoded à uma taxa baixa de frame. A conversão da taxa do quadro pode também reduzir a taxa de bit.
4. Conversão Sintaxe de Codificação: muda o padrão de compressão como de MPEG1 para H.263, etc.
Quando conexão entre o cliente e o gateway  transcoding é criada, o cliente transmitirá o seu perfil ao gateway transcoding. Baseado em algumas negociações, o transcoder ajustará os parâmetros de transcoding adaptáveis.
2.1.2 IBM Internet Transcoding
 
A IBM desenvolveu um sistema chamado InfoPyramid para controlar e manipular conteúdos multimídia compostos por vídeo, imagens, áudio e texto. A InfoPyramid controla as versões diferentes de objetos dos meios com modalidades diferentes e gera e seleciona novas versões a fim de adaptar o conteúdo aos diferentes dispositivos do cliente. O sistema permite a entrega de multimídias para uma variedade de dispositivos do cliente, incluindo assistentes digitais pessoais (PDAs), computadores hand-held (HHCs) e telefones inteligentes.
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Figura 3 – IBM Internet Transcoding

Cada objeto de mídia é representado por uma célula na InfoPyramid. Por o exemplo, a célula no canto inferior esquerdo da InfoPyramid corresponde a um vídeo de alta resolução. As células acima desta coluna correspondem a vídeos de baixa definição ou às versões. As células à direita correspondem à imagem diferente, ao texto e às versões de áudio da seqüência vídeo. Por outro lado, a pilha no fundo da coluna do texto corresponde a um corpo de um texto detalhado. As células acima dela na coluna do texto correspondem às versões resumidas do corpo do texto. As células na coluna de áudio correspondem às versões diferentes de texto representadas por áudio como pela conversão texto para voz.

A  InfoPyramid é capaz de armazenar, controlar, selecionar e entregar versões diferentes dos objetos de mídia a fim de adaptar os objetos originais aos dispositivos do cliente. O sistema também é capaz de manipular os objetos usando métodos do próprio sistema para tradução texto para voz e transcoding de imagem. Isto permite que a entrega do conteúdo multimídia se adapte às potencialidades de comunicação, processamento, armazenamento e display de uma grande variedade de dispositivos clientes.
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